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REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE CÂMARA 

REALIZADA NO SALÃO NOBRE DOS PAÇOS DO CONCELHO 

EM 07 DE ABRIL DE 2026 

PRESENTES: 

- O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Filipe Menezes Lopes 
- O Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia 
- A Senhora Vereadora, Ora. Maria José Guerra Gamboa Campos 
- A Senhora Vereadora, Ora. Elizabete Cristina Cardoso da Silva 
- O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues 
- O Senhor Vereador, António Fernando de Sousa Barbosa 
- O Senhor Vice-Presidente, Firmino Jorge Anjos Pereira 
- A Senhora Vereadora, Dra. Maria de Fátima Alves e Menezes de Figueiredo 
- O Senhor Vereador, Dr. António Fernando da Silva Rodrigues Machado 
- O Senhor Vereador, Delmino Albano Magalhães Pereira 
- A Senhora Vereadora, Dra. Carla Maria Rodrigues Costa 

PRESIDIU À REUNIÃO: 

- O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Filipe Menezes Lopes 
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HORA DA ABERTURA: 16 horas e 12 minutos 

HORA DE ENCERRAMENTO: 17 horas e 26 minutos 

IM-PS0G.01.003 1 Rev. 3 1 Público 
Certificado 2018/CEP/5485 Página 1 de 9 



~, 

~ 
O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Filipe Menezes Lopes, informou a Câmara Municipal que, X 
na semana passada, recebeu o quinto pedido de esclarecimentos da Polícia Judiciária, com carácter de 
urgência, sobre o comportamento da Câmara anterior e, nomeadamente, do seu Presidente, no que diz 
respeito a matérias relacionadas com pareceres externos de consultadoria, de contratos de assuntos 
jurídicos e de reembolsos pessoais de despesas. 
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PRESIDÊNCIA/VEREAÇÃO 
REQUERIMENTO DOS SENHORES VEREADORES DO PARTIDO SOCIALISTA 
ESCLARECIMENTOS SOBRE A GESTÃO DESCONTROLADA DA EMPRESA ÁGUAS DE GAIA, 
EM, SA 
EDOC/2026/38443 
Foi presente o documento referido em epígrafe, que se anexa no final por fotocópia sob o nº 1, apenas 
no original. 
O Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia, disse que a presente reunião extraordinária 
decorre de um requerimento do Partido Socialista, sobre aquilo que considera ser a gestão descontrolada 
das Águas de Gaia, tendo solicitado a presença da administração da empresa na presente reunião, pelo 
que, perguntou se os administradores se encontram presentes. 
O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Filipe Menezes Lopes, disse estar presente o Senhor 
Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa e o consultor, 
Senhor Eng. Poças Martins. 
O Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia, disse que os Vereadores do PS têm vindo a 
denunciar aquilo que consideram ser uma usurpação de funções por parte do Senhor Eng. Poças 
Martins, na empresa municipal Águas de Gaia e que o atual Conselho de Administração acaba por fazer 
uma "figura de corpo presente" naquilo que é a gestão da empresa. Que o Senhor Eng. Poças Martins, 
de forma ilegítima, dá ordens diretas na empresa, dá ordens hierárquicas de demissão, de despedimento 
e de afastamento de pessoas das Águas de Gaia, sendo que, é um consultor contratado pela empresa, 
que exerce, diariamente, as funções de direção, ultrapassando por completo aquilo que são as suas 
limitações, enquanto consultor. Disse que o Conselho de Administração das Águas de Gaia ao fazer 
"figura de corpo presente" e ao consentir a usurpação de funções por parte do Senhor Eng. Poças 
Martins, está também a cometer uma ilegalidade, porque não está a assumir as suas funções. Perguntou 
ao Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, se tem 
conhecimento daquilo que, pessoalmente, acabou de referir e se valida toda a operação, todas as 
decisões e todas as comunicações feitas pelo Senhor Eng. Poças Martins, nas Águas de Gaia, até ao 
momento. Perguntou, igualmente, onde está o primeiro contrato celebrado com o Senhor Eng. Poças 
Martins, porque, numa reunião de Câmara foi dito que havia um segundo contrato entre as Águas de 
Gaia e a empresa à qual pertence o Senhor Eng. Poças Martins e, nessa altura, quando os Vereadores 
do PS denunciaram que até ao dia 31 de dezembro não existia nenhum contrato celebrado, de forma a 
dar cobertura a tudo aquilo que o Senhor Eng. Poças Martins andou a fazer, o Senhor Vice-Presidente 
Firmino Pereira, disse que havia um segundo contrato, que na verdade era um primeiro, que foi assinado 
em novembro e que tinha um horizonte temporal até ao dia 31 de dezembro. Disse ainda que, 
posteriormente, foi celebrado um segundo contrato de 14.000 euros por mês entre as Águas de Gaia e 
a empresa do Senhor Eng. Poças Martins. Perguntou ao Senhor Presidente do Conselho de 
Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, se tem noção da diferença entre aquilo que é 
o objeto aprovado em reunião de Conselho de Administração e o objeto do contrato que consta no portal 
base.gov. Mais perguntou ao Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. 
Fernando Barbosa, quantos funcionários da empresa se encontram em casa sem contrato de teletrabalho 
e quantos responsáveis máximos teve o canal de denúncias da empresa Águas de Gaia e por que razões 
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houve uma ou mais mudanças dos responsáveis e quem é que acede às denúncias e para onde é que 
elas são encaminhadas. Perguntou se já existe alguma reação por parte da Autoridade para as 
Condições do Trabalho, depois da inspeção feita há cerca de duas semanas, e se o Senhor Presidente 
do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, tem conhecimento das 
supostas violações ao Código do Trabalho, na empresa Águas de Gaia. Perguntou por que razão está a 
ser violado o acordo da empresa, no que diz respeito às alterações ao organograma comunicadas pelo 
Senhor Eng. Poças Martins, quer em lugares criados para nomeações, que não fazem parte do 
organograma aprovado, como também trabalhadores, funcionários e colaboradores da empresa a 
assumir lugares na organização, sem terem competências legais para o efeito. Perguntou por que razão 
a Câmara Municipal anunciou aos consumidores que já iriam sentir a redução do valor da fatura da água, 
quando a portaria publicada só irá produzir efeitos a partir de 1 de abril do presente ano. Perguntou se a 
administração já tem o valor final da indemnização que as Águas de Gaia vão pagar à empresa que 
estava a construir a nova sede e cuja obra terá sido cancelada por parte do Senhor Presidente da 
Câmara, qual é o ponto de situação relativamente à alienação desse terreno para fins imobiliários e se 
já existe um procedimento lançado para a recolha de resíduos sólidos urbanos. 
O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues, perguntou ao Senhor Presidente do 
Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, quantas chefias intermédias 
existem, atualmente, na empresa e qual a duração dessas nomeações. Perguntou se alguns 
trabalhadores da Câmara Municipal que estão a exercer funções nas Águas de Gaia, há mais de 10/15 
anos, vão regressar aos quadros da autarquia e, ao ser verdade, quantos funcionários são? Disse que 
as Águas de Gaia têm alguns procedimentos de obras a decorrer, nomeadamente, em Grijó, na Senhora 
da Graça e que os Vereadores do PS foram informados de que a obra não foi concluída, pelo que, 
perguntou se essa informação corresponde à verdade e qual o motivo para a não conclusão da obra. 
O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Filipe Menezes Lopes, perguntou ao Sr. Presidente do 
Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa se, neste período, a empresa tem 
consciência, do ponto de vista da sua gestão interna, das matérias e/ou pormenores que estejam ligados 
à acusação de corrupção que foi feita ao antigo Presidente das Águas de Gaia e que levou também ao 
afastamento de alguns dos diretores da empresa. Perguntou se há alguma deliberação do Senhor Eng. 
Poças Martins sem ter o aval e o consentimento do Conselho de Administração das Águas de Gaia. 
Solicitou que o Senhor Eng. Poças Martins clarificasse os termos em que colaborou com a anterior 
administração das Águas de Gaia, em que áreas e quais os resultados. 
O Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, 
disse que quando tomou posse como Presidente do Conselho de Administração, o Senhor Presidente 
da Câmara lhe deu orientações de que o Senhor Eng. Poças Martins iria dar apoio às Águas de Gaia. 
Que foi feito um contrato de 1.000 euros, por 2 meses, em que o Senhor Eng. Poças Martins, até ao final 
do ano, teria de fazer um relatório da situação atual da empresa, e uma proposta de reestruturação da 
empresa, para o futuro. Que, posteriormente, após a apresentação desse relatório, o Conselho de 
Administração decidiu fazer um segundo contrato em que o Senhor Eng. Poças Martins faria a referida 
reestruturação da empresa e que todos os serviços da empresa, todos os funcionários e colaboradores 
tinham de fornecer todas as informações necessárias ao desenvolvimento dessa reestruturação. Disse 
que o Senhor Eng. Poças Martins não toma nenhuma decisão sem o conhecimento do Conselho de 
Administração e que tudo se encontra plasmado nas respetivas atas das reuniões. Relativamente à 
descida do valor do consumo da água em abril, disse que essa descida é repercutida a fevereiro ou 
março e que terá ocorrido um mal-entendido com a empresa externa, responsável pela aplicação das 
tarifas que, sem autorização das Águas de Gaia, aplicou a descida antecipadamente, pelo que, a questão 
está a ser averiguada. No que diz respeito à questão referente à construção da sede da empresa, disse 
que a Câmara Municipal decidiu pela não construção, pelo que, o departamento jurídico está a 
acompanhar o assunto, nomeadamente, no que diz respeito às indemnizações. Quanto à questão de 
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alienação de terreno, disse não ter conhecimento de nenhuma intenção de alienação, no momento. No ~ 
que diz respeito ao contrato dos resíduos sólidos, disse estar a ser negociado com a SUMA uma 
prorrogação do contrato e a abertura de um novo concurso. Quanto à questão dos funcionários, disse 
que existiam 6 diretores e 30 chefias e, agora, existem, apenas, 2 diretores e 15 chefias. No que diz 
respeito ao canal de denúncias, disse que houve participações reportadas à administração por quem era 
responsável pelo canal, na altura, e que o Conselho de Administração decidiu abrir um processo de 
averiguação, que se está a desenrolar, através de uma empresa externa. Relativamente à violação do 
Código do Trabalho, disse desconhecer aquilo que os Senhores Vereadores do PS referem e, de acordo 
com as informações que possui, não existe qualquer violação ao mesmo, bem como, desconhece a 
situação de trabalhadores assumirem cargos sem terem competências para o efeito, conforme foi 
referido. Disse existir funcionários que vão regressar à Câmara Municipal, porque as Águas de Gaia 
extinguiram o posto de trabalho referente à fiscalização dos resíduos sólidos, pelo que, esses 
funcionários que pertenciam ao quadro da Câmara, vão ter de regressar à autarquia. Relativamente à 
questão da ACT, disse que a entidade colocou questões e movimentou-se dentro da empresa, mas não 
tem conhecimento de nenhum relatório elaborado pela ACT. 
O consultor das Águas de Gaia, Senhor Eng. Joaquim Poças Martins, relativamente ao contrato que 
celebrou com a anterior administração das Águas de Gaia, a pedido do Senhor Presidente Dr. Miguel 
Lemos, disse que o mesmo foi celebrado por três motivos: fazer a piscina de Canidelo; montar um 
sistema de controlo ao dia; e apresentar uma proposta de reestruturação da empresa, para a conduzir a 
melhores resultados, porque à data, a mesma estava com enormes dificuldades financeiras e 
económicas. 
O Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia, perguntou quantos funcionários estão em casa, 
sem contrato de teletrabalho. 
O Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, 
disse não ter conhecimento da existência de funcionários que estejam em casa e sem contrato de 
teletrabalho. Que apenas tem conhecimento de duas pessoas, uma que está em casa com baixa e a 
outra, é o Senhor Eng. Ferreira. 
O Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia, disse que irá averiguar de outra forma junto das 
autoridades, porque existem funcionários das Águas de Gaia que foram enviados para casa pelo Senhor 
Eng. Poças Martins e sem contrato de teletrabalho. Que outra questão que não foi respondida foi a 
seguinte: quantos responsáveis teve o canal denúncias das Águas de Gaia, desde que tomou posse a 
atual administração das Águas de Gaia? E por que razões é que houve mudanças, quem foram as 
pessoas em concreto e por que razão foram substituídas? 
O Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, 
disse que o responsável pelo canal de denúncias era a Ora. Paula Cabral e que, pessoalmente, não tem 
acesso às denúncias e ao seu conteúdo, pelo que, as mesmas seguem os seus trâmites. Disse que a 
Ora. Paula Cabral se demitiu do cargo, tendo sido substituída pelo Senhor Fernando Ramos, pelo que, 
o canal de denúncias está a funcionar normalmente. 
O Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia, perguntou se o Senhor Presidente do Conselho 
de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, garante que, por parte da empresa, não 
houve incumprimento do acordo com os representantes das diversas plataformas representativas dos 
trabalhadores e dos colaboradores. 
O Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, 
referiu ter conhecimento de que tudo está a ser cumprido. 
O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues, relativamente ao regresso à Câmara 
Municipal dos trabalhadores que se encontravam a exercer funções nas Águas de Gaia, perguntou que 
tipo de fiscalização faziam. 
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O Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, 
disse que as Águas de Gaia tinham uma equipa de fiscais que fiscalizavam o serviço prestado pela 
SUMA, em termos da recolha dos resíduos sólidos, no concelho. 
O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues, perguntou se a fiscalização ao serviço 
prestado pela SUMA, deixou de fazer sentido. 
O Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, 
disse não fazer sentido essa fiscalização, pelo que, se extinguiu o posto de trabalho. 
O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues, disse ficar com a perceção de que as 
Águas de Gaia optaram por não realizar a fiscalização ao serviço prestado pela SUMA, por considerarem 
não ser necessária. 
O Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, 
disse que, neste momento, essa fiscalização não é necessária, contudo, será aberto concurso para o 
efeito. 
O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues, solicitou resposta à questão por ele 
formulada, relativamente às obras que estão paradas na Senhora da Graça, em Grijó. 
O Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, 
disse desconhecer o motivo, contudo, irá obter essa informação junto dos serviços para, posteriormente, 
responder ao Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues. 
O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues, manifestou a sua perplexidade 
relativamente ao facto do Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. 
Fernando Barbosa desconhecer a situação, uma vez que se trata de uma obra de 400.000 euros. 
O Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, 
disse ter conhecimento da obra em questão, mas, que desconhece o motivo de estar parada. 
O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues, face à restruturação feita pela empresa 
Águas de Gaia, perguntou qual foi a poupança efetiva mensal com os cargos dirigentes e com a 
contratação de uma nova pessoa, que está a trabalhar na empresa. 
O Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, 
disse que houve uma redução dos cargos dirigentes, pelo que, neste momento, existem apenas dois 
diretores e 15 chefias, não tendo sido admitido ninguém do exterior. 
O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues, perguntou qual a poupança que se 
verificou. 
O Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, 
disse que terá de pedir essa informação aos serviços. 
O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Filipe Menezes Lopes, referiu-se à necessidade de uma 
fiscalização às concessões do lixo, quer por parte da Câmara Municipal, quer por parte das Águas de 
Gaia, contudo, para ela ocorrer, tem de haver uma mudança, porque essa fiscalização não se verificou 
nos últimos 1 O anos. Aliás, era percetível a quantidade de lixo amontoado nas ruas do concelho. 
O Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia, relativamente ao Programa Gaia Limpa, criado 
pelas Águas de Gaia recentemente, disse que, no passado fim-de-semana, todos os locais habituais de 
depósito de manos e de detritos de obras, estavam repletos. 
O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Filipe Menezes Lopes, disse que essa campanha não pode 
ser instantânea, porque o lixo esteve espalhado por todo o lado do concelho, durante meses. 
O Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia, disse que o programa não está a funcionar bem, 
porque as pessoas ligam para os serviços e a informação prestada é diferente daquela que o Senhor 
Presidente da Câmara, Dr. Luís Filipe Menezes Lopes, anuncia. 
O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Filipe Menezes Lopes, disse que os Presidentes das Juntas 
de Freguesia, incluindo as Juntas do Partido Socialista, manifestaram a sua satisfação relativamente ao 
Programa Gaia Limpa, contudo, o laxismo semeado durante 12 anos, não pode ser corrigido em 12 dias. 

IM-PS06.01.003 1 Rev. 1 1 Público 
Certificado 2018/CEP/5485 Página 5 de 9 



VILA NOVA DE 

1 
CÁMARA MUNICIPAL Ata nº 11 - Reunião Extraordinária 

De 07 de abril de 2026 

~ 
Q/ a. s 
o 
"O e 
(1J 
::, 
O" 
(1J 
"O 
(1J g 
e o u 
o 

1(1J 
e 
(1J 

ºõ. 
·o u 
M 

> 
Q/ 
o:: 

o 
1(1J"' 
u, 00 
(1J st 
> "' e;:- 
a. UJ 
<( u ---­ M 00 o ..., 
oº . N ..., o 
e, "O w (1J o u 
V) .;::: o. ·.;:; 
~ w 
-U 

O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues, disse concordar com a necessidade de 
uma fiscalização ao serviço prestado, contudo, disse não entender a atitude das Águas de Gaia, que 
procedeu de forma contrária, pelo que, perguntou ao Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Filipe 
Menezes Lopes, se concorda com a opção tomada pelas Águas de Gaia, no sentido de extinguir a 
referida fiscalização. Disse que, como Presidente de Junta que foi, a questão de depositação de lixo e 
de monas nas ruas do concelho, já se verifica há 20 anos, pelo que, disse não ser verdade que a situação 
só ocorreu com a Câmara anterior. 
O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Filipe Menezes Lopes, disse existir duas situações: uma, 
o abuso compulsivo da criação de lixeiras e de montureiras, que é uma matéria que irá demorar algum 
tempo até que as pessoas comecem a ter outra atitude e comportamento, porque tem de haver uma 
educação cívica; e a outra, é aquilo que o Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues referiu, 
que é a fiscalização quotidiana do funcionamento regular daquilo que está contratualizado. Que, 
anteriormente, pessoalmente tinha uma visão como cidadão e a sua perceção era que a recolha e 
limpeza urbana, nos últimos 5/6 anos, se degradou em termos de qualidade, pelo que, existia algum 
laxismo e falta de empenhamento profissional de quem tinha a concessão e também porque a 
fiscalização não funcionava, com a devida exigência. Disse parecer-lhe importante conceptualizar e 
organizar um serviço de fiscalização eficaz e que funcione perfeitamente no futuro, nomeadamente, 
tendo em linha de conta que se vai ter um concurso de recolha e de limpeza urbana, para uma década. 
Que aquilo que de momento existe, é um diálogo no pressuposto de algumas responsabilidades serem 
compartilhadas entre o Serviço de Salubridade e Ambiente da Câmara Municipal e o Serviço das Águas 
de Gaia, ou seja, as Águas de Gaia até podem vir a concessionar o serviço através de concurso público 
e a Câmara Municipal, através do seu Serviço Municipal de Ambiente, responsabilizar-se pela respetiva 
fiscalização. Disse que ambos estarão de acordo (e não é nenhum ataque político) e têm consciência de 
que, nos últimos 4/ 5 anos, os serviços pioraram, pelo que, não será necessário fazer do tema um drama 
nem fazer uma guerra política, porque todos pretendem que a limpeza em Gaia, seja o melhor possível. 
A Senhora Vereadora, Dra. Carla Maria Rodrigues Costa, disse que as Águas de Gaia, com a sua 
Administração e com a coordenação do Senhor Eng. Poças Martins conseguiram, em 5 meses, a 
reabilitação do passeio marítimo em Canidelo, a reposição d~ areia na Praia das Pedras Amarelas e a 
recolha de monas, tornando o concelho mais limpo. Relativamente aos três dias que o Senhor Vereador, 
Dr. João Paulo Moreira Correia referiu, nomeadamente, sexta-feira (feriado), sábado, domingo e 
segunda-feira (tolerância de ponto), disse ser tradição, nesta altura do ano, as pessoas limparem as 
casas e comprarem coisas novas e, consequentemente, depositarem o lixo na rua. Que nesses dias não 
houve recolha, porque os funcionários das Águas de Gaia tiveram direito a uma pausa à semelhança de 
todos os outros funcionários, pelo que, entende que a situação ficará normalizada, esta semana. Disse 
existir falta de civismo por parte das pessoas que colocam o lixo e os monas na via pública e que essa 
será uma luta extensa a ser travada pelas juntas de freguesia. Disse que as Águas de Gaia removeram 
as barracas na zona do Areinho e de Oliveira Douro; repararam a zona do Esteiro e do Clube Náutico de 
Crestuma que sofreram as consequências das cheias ocorridas no passado inverno; estão a remover as 
montureiras e as lixeiras por todo o concelho; as praias estão mais limpas e os passadiços restaurados, 
pelo que, a gestão da empresa não está tão descontrolada como é referido pelo Senhor Vereador, Dr. 
João Paulo Moreira Correia e que as pessoas que estão afetas às Águas de Gaia, quer o Conselho de 
Administração quer o Senhor Eng. Poças Martins, sabem o que estão a fazer e isso é demonstrado no 
terreno. 
O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues, disse que o Senhor Presidente do 
Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, referiu que a empresa estava a 
negociar a prorrogação do prazo do contrato com a SUMA, pelo que, perguntou por quanto tempo será 
essa prorrogação do prazo. Disse não conseguir compactuar com esta forma de atuar, ou seja, os 
funcionários regressam à Câmara Municipal, quando essa fiscalização continua a ser necessária, pelo 
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que, perguntou se as Águas de Gaia possuem funcionários que possam ser dispensados, para fazer 
essa fiscalização. 
O Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, 
relativamente à questão 'da fiscalização, disse que as Águas de Gaia fizeram uma parceria com os 
Presidentes das Juntas de Freguesia, que funcionam como fiscais e que reportam tudo aquilo que se 
passa nas suas freguesias. No que diz respeito à questão das montureiras e da recolha de lixo, disse 
que foi criado um email nas Águas de Gaia para onde as pessoas poderão reportar todas as questões e 
que os próprios funcionários da empresa, responsáveis pela leitura da água, também receberam 
orientações para reportar alguma anomalia verificada. Quanto à questão do ajuste direto, disse que ele 
será feito por meio ano e, em simultâneo, será lançado um novo concurso para a recolha dos lixos. 
O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues, disse que aquilo que se falou, foi uma 
prorrogação do prazo e não um ajuste direto para o tratamento do lixo. 
O Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, 
disse ter utilizado a palavra "prorrogação", mas, na verdade, trata-se de um ajuste direto, ou seja, é uma 
questão jurídica. 
O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues, relativamente à intervenção da Senhora 
Vereadora, Dra. Carla Maria Rodrigues Costa, disse não ser correto afirmar que está tudo bem e limpo, 
porque os trabalhos estão a decorrer, mas, não estão a interditar os passadiços aos utentes, existindo 
perigo em alguns locais do percurso, nomeadamente, em S. Félix da Marinha. 
O Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando Barbosa, 
disse que foi lançado um ajuste direto para a realização das reparações necessárias nos passadiços, 
pelo que, as mesmas serão efetuadas no seu devido tempo. 
A Senhora Vereadora, Ora. Carla Maria Rodrigues Costa, disse que se estará a falar de 15 km de 
praia em que não está tudo limpo e que as manutenções terão de ser recorrentes e permanentes. 
O Senhor Vice-Presidente, Firmino Jorge Anjos Pereira, relativamente à gestão descontrolada da 
empresa Águas de Gaia, disse que, em 7 mandatos que possui no executivo da Câmara Municipal de 
Gaia, nunca assistiu a este tipo de interpelação a uma empresa municipal, a um vereador ou a algum 
funcionário. Que isso deve ser objeto de reflexão, porque chegando ao final e ouvindo quer as perguntas 
quer as respostas, se conclui que a discussão do assunto é um completo vazio intelectual de quem 
promoveu a questão e lamentou que, devido a tiques parlamentares, o Senhor Vereador, Dr. João Paulo 
Moreira Correia, esteja a utilizar o executivo municipal como uma comissão parlamentar quase de 
inquérito à gestão de vários setores da Câmara Municipal. Disse nunca ter assistido a uma situação 
semelhante e que, usando uma figura de estilo, o Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia é 
uma verdadeira "bola de sabão", que cresce, arrebenta e desaparece no tempo. Que é tanto o floreado 
no Facebook e nas redes sociais, relativamente à gestão danosa das Águas de Gaia e ao Professor 
Poças Martins que ganha 14.000 euros por mês e chega-se ao final do debate, e qual a conclusão?! 
Vazio intelectual! Que existem duas conclusões que, pessoalmente, retira desta reunião, a primeira, pela 
forma como foi efetivada, o Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia está contra a descida do 
tarifário da água, devido à sua preocupação manifestada relativamente à data em que ele entra em 
funcionamento e qual o seu impacto nas contas das Águas de Gaia. Que a segunda conclusão, é que o 
Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia está muito preocupado com o procedimento dos 
resíduos sólidos urbanos, mas, nunca se preocupou nem se pronunciou relativamente ao desastre 
financeiro que implicava o concurso aprovado pelo Conselho de Administração das Águas de Gaia, a 15 
dias das eleições autárquicas e que traria graves prejuízos quer para a empresa, quer para as famílias 
gaienses. 
O Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia, disse lamentar que não tenha havido oposição 
quando o Senhor Vice-Presidente, Firmino Jorge Anjos Pereira era oposição, porque, na verdade, era 
uma oposição fraquinha e existe uma velha expressão na política portuguesa, que devia ser levada a 
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7{fl, 
sério pelo Senhor Vice-Presidente, Firmino Jorge Anjos Pereira e pela atual maioria, que diz e passa-sv' • 
a citar: "muitas vezes uma boa oposição, faz um bom governo", pelo que, se algum mérito tem a presente 
oposição é que já levou a Câmara Municipal e o seu Presidente a recuarem em muitas das suas decisões, 
pelo que, significa que a oposição é bem feita. Disse não valer a pena "atirar o barro à parede" acerca 
da descida da fatura da água, porque ela foi votada em reunião de Câmara e o Partido Socialista votou 
a favor da descida do tarifário, com o pressuposto anunciado pelo Senhor Presidente da Câmara e pelo 
Senhor Vice-Presidente, Firmino Jorge Anjos Pereira de que a redução do tarifário, neste caso, a redução 
da taxa de resíduos sólidos, iria conduzir à descida global da fatura da água. Disse que os Vereadores 
do PS saem desta reunião preocupados com a gestão das Águas de Gaia e que, pessoalmente, nunca 
terá referido tratar-se de uma "gestão danosa", porque foram palavras do Senhor Vice-Presidente, 
Firmino Jorge Anjos Pereira, pelo que, espera que ele as retire. Disse que os Vereadores do PS fizeram 
um requerimento com o título "gestão descontrolada" que é muito diferente de "gestão danosa", porque 
gestão danosa está associada a erros de gestão, cometidos de má-fé e com o intuito de prejudicar a 
empresa, pelo que, nenhum dos Vereadores do PS fez essa afirmação. Que quando os Vereadores do 
PS se referem à "gestão descontrolada", representa a sua opinião acerca das decisões que têm sido 
tomadas nas Águas de Gaia e saem da presente reunião mais preocupados, porque pensavam que o 
Presidente do Conselho de Administração poderia ser um "escudo protetor" daquilo que é a usurpação 
de funções por parte do Eng. Poças Martins, nas Águas de Gaia. Que os Vereadores do PS irão tomar 
uma posição pública sobre isso, pela falta de informação e pela informação contraditória em relação 
àquela que fazem chegar aos Vereadores do PS. Disse que a posição dos Vereadores do PS não é 
assim tão destituída, porque já levou a uma inspeção por parte da Autoridade para as Condições do 
Trabalho. Dirigiu-se ao Senhor Vice-Presidente, Firmino Jorge Anjos Pereira, dizendo que poderá 
continuar a contar com esta oposição do PS, porque não serão as suas palavras intimidatórias que irão 
criar medo e que os Vereadores do PS terão sempre a postura de confronto, com lealdade institucional 
e não aceitam que os debates se direcionem para ataques pessoais. 
O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues, relativamente às duas perguntas por si 
colocadas e que o Senhor Presidente do Conselho de Administração das Águas de Gaia, Dr. Fernando 
Barbosa, não respondeu por não estar preparado, solicitou que as respostas fossem entregues aos 
Vereadores do PS, através do Senhor Presidente da Câmara. Disse que as questões foram as seguintes: 
Quais são as obras das Águas de Gaia que, com concurso feito, estão paradas? Qual é a poupança 
mensal verificada nas Águas de Gaia, com a reestruturação da empresa, neste momento? 
O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Filipe Menezes Lopes, relativamente à última intervenção 
do Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia, disse não se recordar que o Senhor Vereador tenha 
alguma vez adotado o termo de "gestão danosa". Contudo, também é verdade que não se pode cingir 
estritamente às questões da formalidade, porque quando o Senhor Vereador colocou, veementemente, 
em causa o equilíbrio e faz um determinado tipo de perguntas, relacionadas com a legalidade da correção 
da decisão de interromper a obra da construção da nova sede das Águas de Gaia ou quando coloca, 
com uma forma indiciária de dúvida, a ideia de que as Águas de Gaia estarão, numa lógica especulativa, 
a pretender vender terrenos ou o próprio terreno onde se localizava a empresa ou quando alguém, que 
não pertence ao Conselho de Administração, tem poderes absolutos na empresa, sem o Conselho de 
Administração os sufragar, ou quando suscita outro tipo de questões, como a putativa legalidade e 
conformidade e justiça da deliberação que levou à contratação do Eng. Poças Martins, como consultor 
das Águas de Gaia ou quando fala das gravíssimas violações do Código do Trabalho, tudo isso, no seu 
conjunto e, se tivesse consistência de veracidade, tocava a "gestão danosa", mas, nada disso é 
consistente. Disse que cada um tira as suas conclusões, em função daquilo que perguntaram e ouviram 
e cada um assume as suas responsabilidades e nada vai degradar a sua consideração por nenhum dos 
Senhores Vereadores do PS nem muito menos pelo Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia, 
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pelo que, pessoalmente, se limita a aceitar e certamente que, aquilo que o Senhor Vereador, Dr. João 
Paulo Moreira Correia disse e fez, tem a ver com as suas convicções e com a sua análise da realidade. 

Nada mais havendo a tratar, quando eram 17 horas e 26 minutos, o Senhor Presidente da Câmara, 

declarou encerrada a reunião, da qual se elaborou a presente minuta aprovada, por unanimidade, 

nos termos do disposto no art." 34.0 do CPA, e no n.0 3 do art.? 57.0 do Anexo Ida Lei n.0 75/2013, 

de 12 de setembro, com as devidas alterações, bem como do n.0 3 do art.? 11.0 do Regimento da 

Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, aprovado pelo Executivo na sua reunião de 2025.11.1 O. 

E eu, tf'..IIL'f('f~ 'N2~ \dk C'A.IS..CQ l-\.. .. k. 
da presente reunião, a subscrevi. 

, Diretora Municipal de Administração Geral e Secretária 

~ ~ 
a. s 
o 
"O e 
"' ::, 
o­ 
ro 
"O 
"' g 
e o u 
o 
'"' e 
"' "ã. 
·o u 

> 
Q/ o::: 

o 
'"' LI) u, 00 "' ._,. > LI) 

[~ 
<( LJ.J u ---­ M 00 o ..., 
oº . N ..., o 
q "O 
lD n, o u 
V) -+= 
a..·;::; 
~ à:i 
-U 

IM-PS06.0l.003 1 Rev. 1 1 Público 
Certificado 2018/CEP/5485 Página 9 de 9 


